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CONTRIBUIÇÃO PARA A MEMÓRIA DO MINISTÉRIO PÚBLICO

- O DECANO –

(I)

Arthur Cogan
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Chegados à Capital, então quarta entrância, ao término de uma longa jornada pelo interior, tivemos como Procurador Geral de Justiça o dr. Cândido de Moraes Leme Júnior.
Meses depois, a 23 de agosto de 1960, assumia a Procuradoria Geral o dr. Luis de Melo Kujawski.
O relacionamento entre o novel 8º Promotor Público e o chefe da instituição foi a distância, dentro do espírito corporativo que, à época, era acentuado.
No decorrer dos anos fomos alçados ao cargo de Corregedor Geral do Ministério Público, chegando a participar juntos do Colégio de Procuradores, formado pelos trinta e oito integrantes da Segunda Instância.
Aposentado, Luis de Melo Kujawski e nós ainda na ativa, passamos a nos encontrar com freqüência, na casa de um primo de Luis, meu velho e querido companheiro das Arcadas, o advogado Mário Leite Filho.
Numa das muitas conversas que tivemos naquelas manhãs de domingo, Luis sugeriu-nos que pesquisássemos, nos arquivos da Procuradoria, quem por mais tempo permanecera em atividade na Instituição.
Procuramos o então Diretor Geral, Dr. Carlos Alberto de Campos, que com sua habitual lhaneza, de pronto determinou que se efetuasse a pesquisa.
Outro não poderia ser o resultado: Luis de Melo Kujawski fora quem por mais tempo, permanecera na carreira.
Tendo colado grau na Faculdade de Direito do Largo de São Francisco em 7 de setembro de 1931, já em 12 de dezembro do mesmo ano iniciava a sua atividade no Ministério Público como Promotor interino, na Comarca de Sertãozinho, até que em 20 de março de 1933 assumiu, em caráter efetivo, a mesma Comarca de Sertãozinho, indo, ao depois, para Cafelândia, São Carlos (1941), Ribeirão Preto (1945) e chegando à Capital, 4ª entrância, como titular da 13ª Promotoria, em 1949.
Em 30 de dezembro de 1954, foi promovido a Procurador de Justiça, permanecendo na ativa até 25 de janeiro de 1979.
Na Segunda Instância, foi Corregedor Geral do Ministério Público e Procurador Geral de Justiça, tendo representado o Ministério Público no conselho no Conselho Penitenciário.
Prestou serviços à Instituição durante quarenta e sete anos, um mês e treze dias.
Roberto Caldas, seu colega de turma, é quem mais de perto seguiu as suas pegadas.
Colando grau em 19 de setembro de 1931, iniciou sua carreira em 15 de dezembro de 1932.
Foi alçado à Procuradoria em 6 de janeiro de 1971, aposentando-se em 2 de janeiro de 1978, após quarenta e cinco anos e vinte e dois dias.
Em 6 de maio de 1988, em sessão solene do Órgão Especial do Colégio de Procuradores, o dr. Amaro Alves de Almeida Filho recebeu o Colar do Mérito Institucional do Ministério Público e, em 4 de outubro de 1999, o Colar foi entregue a nós e aos colegas José Sylvio Fonseca Tavares, Alcyr Menna Barreto de Araujo e Alberto Carlos de Saboia e Silva.
A motivação da concessão da honraria foi termos nós cinco permanecido no Ministério Público por mais de quarenta anos.
Na homenagem que nos foi prestada pela cúpula do Ministério Público, por seu órgão máximo, quiseram os colegas mais moços destacar os que, como Luis de Melo Kujawski e Roberto Caldas, fizeram da carreira um fim, só a deixando por força de disposição constitucional que, na nossa fala, na ocasião, “mereceria ser repensada numa hora em que se fazem as reformas, já que inaceitável que o vínculo temporal se sobreponha ao da capacidade de agir e discernir, muitas vezes ausentes nos mais moços”.
Dos atuais integrantes da Instituição esperamos que tenham no Ministério Público uma fonte perene de inspiração, amando-o e nele envelhecendo – no dizer do poeta – “como as árvores fortes envelhecem”, “dando sombra e consolo aos que padecem”.
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